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A instituição do horário de verão pode re-
presentar uma economia de R$ 400 mi-
lhões, segundo estimativa do Ministério 
de Minas e Energia. E o alívio financeiro 

significativo é apenas uma de várias questões a 
serem avaliadas pelo Governo Federal no mo-
mento da decisão sobre a retomada, ou não, da 
medida. A definição é estratégica, com impac-
tos nas esferas política e ambiental.

O horário de verão é adotado em diversas lo-
calidades ao redor do mundo com a missão de 
reduzir a pressão provocada pela alta demanda 
energética durante o horário de pico de con-
sumo. No Brasil, a medida foi instituída pela 
primeira vez por Getúlio Vargas, em 1931. Na 
década de 80, passou a ser implementada anu-
almente, até que, em 2019, Jair Bolsonaro colo-
cou fim ao horário de verão no país.

Se for retomado em 2024, o horário diferen-
ciado deve significar menores gastos de eletri-
cidade para residências, estabelecimentos co-
merciais, indústrias e setor público, inclusive 
iluminação de vias. Também há outras vanta-
gens, já que a luz do dia prolongada incentiva e 
economia, com maior fluxo nos estabelecimen-
tos comerciais, e aumenta a sensação de segu-
rança nas ruas.

O horário de verão ainda 
garante melhor 

aproveitamento da energia solar, limpa e re-
novável, ao mesmo tempo em que possibilita 
a redução no uso da eletricidade gerada pelas 
termelétricas que, além de mais cara, é mais 
poluente. A meu ver essa é a grande questão a 
ser avaliada nessa questão do horário de verão. 

Diante do momento delicado que vivemos, 
de enfrentamento dos impactos da mudança do 
clima e do aquecimento global, o tema deve ser 
debatido do ponto de vista da sustentabilidade.

O Brasil tem registrado grandes períodos de 
estiagem, temperaturas elevadas, baixa umida-
de do ar e índices atípicos de queimadas. Por-
tanto, poupar a produção de energia não é mais 
uma escolha. É uma questão de bom senso.

O Comitê de Monitoramento do Setor Elé-
trico (CMSE) e o Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) recomendam ao Governo 
a instituição do horário de verão. O ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse 
não estar convencido sobre a necessidade da 
medida.

Silveira destacou que não há risco de uma 
crise energética no país e informou que pre-
tende buscar “outros instrumentos” para em-
basar a definição. Felizmente, a decisão final 
não é dele.

Wilson Pedroso 
analista político e consultor eleitoral 

com MBA nas áreas de Gestão e Marketing

Ah, o final do ano! Aquele momento mági-
co em que as vitórias se misturam com 
as derrotas, como se a vida fosse um 
samba de um só pé: uma perna na ale-

gria, a outra na frustração. Enquanto uns fazem 
a festa com os votos nas urnas, outros se pergun-
tam onde foi parar aquele amigo chamado em-
prego. É como um jogo de cartas onde, de repen-
te, a mão que parecia promissora se transforma 
em um blefe.

Mas, ei, não desespere! A pesquisa da Confe-
deração Nacional de Dirigentes Lojistas revela 
que, no meio dessa dança de sentimentos, sur-
gem 110 mil oportunidades temporárias no co-
mércio. E quem diria que o Papai Noel traria não 
só presentes, mas também vagas de trabalho? O 
mercado, mesmo tateando entre a crise e a bo-
nança, abre suas portas com um sorriso meio 
amarelo e a promessa de que um temporário 
pode, sim, se tornar um colaborador efetivo — 
desde que não esqueça de balançar o esqueleto 
na hora certa.

As empresas, confiantes, se preparam para 
o aumento da demanda neste período festivo. 
Afinal, a procura por produtos e serviços cres-
ce como uma bola de neve, e quem não quer 
aproveitar a maré alta? É a hora de brilhar, e 
aqueles que se destacam podem ser os sortu-
dos que, em vez de se despedirem no dia 26 de 
dezembro, encontram um novo lar profissio-
nal.

E assim, entre o vale transporte 
e o auxílio alimenta-

ção, vemos que a vida, essa comediante de mau 
gosto, ainda nos oferece palcos para brilhar. É 
uma verdadeira montanha-russa de emoções: a 
esperança pode ser efêmera, mas é isso que a tor-
na tão saborosa. Como diria um sábio, “o que im-
porta não é a felicidade, mas a esperança de um 
futuro feliz”.

Então, brindemos às oportunidades que se 
aproximam, porque, em um mundo de alegrias 
e tristezas, quem carrega a esperança a tiraco-
lo é sempre o convidado mais esperado da festa. 
Que as risadas sejam mais altas que as lamen-
tações, e que cada contratação temporária seja 
um passo em direção a um novo capítulo, onde 
a felicidade e a segurança no emprego possam, 
finalmente, fazer par em um belo baile. Afinal, 
o fim do ano é como uma página em branco: o 
que você vai escrever nela para o futuro de sua 
vida e daqueles que você ama e que dependem 
de você?

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

A vida passada é um acúmulo de ex-
periências. Nela erramos com as 
convicções da época ou acertamos 
na sorte.

No pretérito reagimos aos problemas 
com imediatismo e passionalidade. Não 
são decisões inteligentes analisadas com 
imparcialidades, mas decisões nascidas de 
nossos impulsos naturais não experimen-
tados no palco da vida.

Verdes para a vida aprendemos a acu-
mular erros e repeti-los.

Até então, em que chega a maturidade. A 
visão de percepção da existência nos leva a 
ter paradas mágicas e sucessivas de refle-
xão até o ultimato das decisões.

Com as rédeas sobre nós mesmos fun-
cionando agimos com racionalidade e bom 
senso.

Fragmentando os problemas em vários 
ângulos, pois é somente assim, que tere-
mos uma visão sistemática de soluções.

No mar da adolescência, qualquer via-
gem é um martírio, com uma coleção de er-
ros, por isso, qualquer onda assusta. Leva-
mos o barco com valentia e passionalidade. 
Se sairmos vivos das armadilhas do mar é 
por pura sorte, e por isso, merecemos na 
maturidade seguir em frente, com barco e 
novas decisões inteligentes fatalmente cer-
teiras.

Na maturidade, há uma coincidên-
cia perfeita em como evitar os er-

ros do passado e aceitar o alvo do presente, 
repercutindo em nosso futuro de maneira 
perfeita.

No mar da maturidade o perigo é anes-
tesiado com lógica, as alturas das ondas 
com firmeza e as bombas atômicas do 
passado são desarmadas com frieza e in-
teligência.

Na maturidade, aprendemos a acertar 
e por isso o jogo da vida é menos emo-
cionante, porém bem mais produtivo. As 
ações não nascem do pico dos problemas, 
elas amadurecem e procuram o trilho da 
solução na velocidade adequada.

Nossas vidas são um processo em as-
censão de problemas, mas nosso reper-
tório de soluções se multiplica, com nos-
sa existência contornada pelo avanço do 
tempo.

Maturidade e felicidade, são duas pala-
vras complementares, pois é nessa época 
que nossas barreiras intimas suportam 
qualquer força exterior, porque agimos 
com a clareza do sol do meio dia.

Juarez Alvarenga
Advogado e Escritor
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PLANEJAMENTO

Sicredi reúne lideranças de todo 
o país para alinhamento estratégico

O FÓRUM NACIONAL DE PRESIDENTES E DIRETORES EXECUTIVOS OCORREU EM GRAMADO (RS) COMO FORMA DE DEMONSTRAR APOIO AO ESTADO

Mais de 300 lideranças 
do Sicredi estiveram 
reunidas durante o Fó-

rum Nacional de Presidentes e 
Diretores Executivos, nos dias 
25 e 26 de setembro, para traçar 
os objetivos estratégicos da ins-
tituição fi nanceira cooperativa 
para 2025. O evento foi realiza-
do em Gramado (RS), na serra 
gaúcha, como forma de estímu-
lo à economia local, que foi mui-
to impactada pelas enchentes 
ocorridas no início do ano.

Representantes das 104 co-
operativas, cinco centrais e 
Centro Administrativo Sicredi 
(CAS), além de conselheiros de 
administração da SicrediPar 
participaram dos dois dias de 
encontro. Já no início da progra-
mação, foi realizada uma trans-
missão ao vivo para os mais de 
45 mil colaboradores de todo o 
país, conduzida por César Bo-
chi, Diretor-Presidente do Ban-
co Cooperativo Sicredi, e Danie-
le Schmidt, Diretora Executiva 
de Pessoas e Cultura.

Na ocasião, foram apresenta-
dos os resultados de um traba-
lho de gestão cultural, baseado 
nos valores e no propósito da 
organização, materializados 
a partir das competências e 
comportamentos esperados. O 
Sicredi entende a cultura como 
parte estruturante do negócio, 
pois prioriza o olhar de pessoas 
no centro e entende os colabo-
radores como agentes impul-
sionadores da marca. Durante a 
live, também foi lançado o livro 
“Nossos Valores, Nossas Histó-
rias. Lideranças que inspiram o 
Jeito Sicredi de Ser”, que reúne 
110 histórias de presidentes das 
cooperativas, das centrais e da 
SicrediPar e mostra na prática 
os valores institucionais ao lon-
go de suas jornadas.

O presidente do Conselho 
de Administração da Sicredi 
Participações S/A (SicrediPar), 
Fernando Dall’Agnese, falou so-
bre os principais objetivos do 
Fórum e lembrou sobre a esco-
lha do local para a realização do 

evento. “A realização deste en-
contro tinha um foco claro: pes-
soas, cultura e planejamento 
estratégico. Foi uma oportuni-
dade valiosa para trocarmos ex-
periências, compartilhar boas 
práticas e aprender uns com os 
outros, enriquecendo a forma 
como nos preparamos para os 
desafi os futuros. Também esti-
vemos reunidos em Gramado 
não só para discutir o futuro, 
mas para demonstrar nosso 
apoio ao estado do Rio Gran-
de do Sul, que ainda enfrenta 
as consequências das fortes 
chuvas de maio. Este é um mo-
mento de reconstrução, de soli-
dariedade, e reforçamos nosso 
compromisso com a recupera-
ção da economia local ao trazer 
o evento para cá”, afi rmou.

Além de discutir as priorida-
des para 2025, o Fórum contou 
ainda com palestras e debates 
sobre os avanços na estratégia 
sistêmica e resultados de 2024 
nos segmentos PJ, PF e Agro. 
Dois palestrantes externos tam-

Forum Nacional de Presidentes e Diretores Executivos

Mauro Stoffel

bém participaram do evento, 
Sandro Malgadi, coautor do li-
vro “Gestão do Amanhã” e mais 
sete outras obras, que falou 
sobre Liderança Adaptativa, e 
Neil Hoyne, diretor executivo 
de estratégia do Google, que que 
abordou o tema Experiência do 
Cliente.

“O modelo de governança do 
Sicredi demanda muito diálogo 
e os nossos Fóruns proporcio-

nam isso. Nesses momentos, 
buscamos sempre interagir, ou-
vir, construir juntos para gerar 
mais valor para os nossos as-
sociados. Nesta edição, tivemos 
pautas importantes pensando 
no nosso futuro, como desta-
que, temos o olhar para cultura, 
tema central em nossas ações e 
que acreditamos ser um impul-
sionador do negócio e da estra-
tégia” afi rma César Bochi.
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Ido Inácio Dupont recebe título 
de Cidadão Santa-cruzense

HOMENAGEM CONTOU COM A PRESENÇA DOS FILHOS LIZE DUPONT MAURER, IGOR INÁCIO DUPONT E DEISE DUPONT
Jacson Stülp

A Câmara de Vere-
adores de Santa 
Cruz do Sul reali-

zou sessão solene nesta 
segunda-feira, dia 24, 
proposta pelo vereador 
Licério Agnes (PSDB) 
para conceder o título 
de Cidadão Santa-cru-
zense ao empresário 
Ido Inácio Dupont.

A homenagem foi con-
duzida pelo presidente 
Gerson Trevisan (PSDB) 
e contou com a presença 
do secretário, vereador 
Raul Fritsch (Republi-
canos); do secretário de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo, Cesar 
Cechinatto; e dos filhos 
Lize Dupont Maurer, di-
retora-Administrativa 
da empresa Dupont Dis-
tribuidora; Igor Inácio 
Dupont, diretor-Comer-
cial e de Logístico da 
empresa Dupont Distri-
buidora e Deise Dupont, 
sócia-proprietária da 
empresa Dupont Distri-
buidora.

O empresário Ido Iná-
cio Dupont, nasceu em 
25 de dezembro de 1950, 
em Cerro Alegre, então 
município de Rio Pardo. 
É divorciado, atualmen-
te em união estável com 
Claudete Zimmer e pai 
de três filhos.

Ele é filho de peque-
no agricultor, começou 
trabalhar desde sua in-
fância. Em face do duro 
trabalho, descobriu que 
tinha talento para negó-
cios. Aos sete anos ini-
ciou a comercialização 
de coelhos, tendo ob-
tido sucesso neste ne-
gócio. Empolgado, deu 
sequência a trabalhos 
relacionados com a pe-
cuária, mas ainda com 
muitas dificuldades fi-
nanceiras e pouca esco-
laridade, decidiu tentar 
a sorte na cidade.

Em seu pronuncia-
mento, o vereador Licé-
rio Agnes destacou que 
a sua primeira tentativa 
de emprego, na cidade, 
foi um tanto frustran-
te, pois ganhou um não. 
“Após quatro messes, 
fez uma segunda tenta-
tiva para trabalho, ten-
do então conseguido o 

tão esperado emprego, 
cujo êxito se repetiu 
várias vezes conforme 
consta em seu currícu-
lo. Hoje, é um empre-
sário bem sucedido, 
sendo sócio-proprietá-
rio da empresa Dupont 
Distribuidora de Ali-
mentos”, observa.

Ido trabalhou nas em-
presas Backes & Lam-
bert, de 1972 a 1973, 
como lavador de garra-
fas; Ferragem Maillan-
der,  1973 a 1977, como 
serviços gerais; Sulina, 
1977 a 1987, como em-
presário; e hoje, sócio-
-proprietário da empre-
sa Dupont Distribuidora 
de Alimentos.

Foi coordenador do 
Enart, em 2000, da Fei-
rasul, em 2001; presi-
dente da Oktoberfest, 
em 2002 e 2003; presi-
dente da Oktoberfest e 
Feirasul, em 2010.; vi-
ce-Presidente Rodeio 
Agro Country, em 2002; 
vice-presidente do Jeep 
Clube, de 2004 a 2006; 
diretor secretário da 
ACI, de 2003 a 2005; di-
retor tesoureiro da ACI, 
de 2005 a 2007;con-
gressista no Congresso 
Mundial de Administra-
ção e Feira de Hannover 
(Alemanha ), em 2005; 
destaque Comércio 
2007 pelo Rotary Club 
de Santa Cruz do Sul; 
em 2007, foi eleito o 3º 
melhor Distribuidor 
Nestlé do Brasil pelo 
programa STAR-D; em 
2008, eleito o melhor 
Distribuidor Nestlé do 
Brasil pelo programa 
STAR-D; em 2009, eleito 
o melhor Distribuidor 
Nestlé do Brasil pelo 
programa STAR-D; em 
2010, eleito o 2º melhor 
Distribuidor Nestlé do 
Brasil pelo programa 
STAR-D; em 2011, elei-
to o 3º melhor Distri-
buidor Nestlé do Brasil 
pelo programa STAR-D.

Licério ainda desta-
cou que o homenageado, 
por meio de sua empre-
sa e pelas consequentes 
relações comerciais que 
possui “contribui deci-
sivamente para com  o 
crescimento e desenvol-

vimento do Município, 
notadamente gerando 
emprego e renda, além 
de pagar expressivos 
tributos”.

Em seu emocionado 
pronunciamento, Ido 
Inácio Dupont, se disse 
muito feliz com o reco-
nhecimento do Legis-
lativo e lembrou a sua 
infância no interior, que 
de certa forma, o mol-
dou para lutar para ser 
alguém na vida. “Ter 
vindo de uma vida no in-
terior, me moldou para a 
vida, a lutar para me tor-
nar alguém e ter uma fa-
mília maravilhosa. Sou 
grato a Deus por tudo 
que me deu e sei que 
não conquistei nada so-
zinho, em grande parte, 
com a ajuda dos nossos 
colaboradores”, citou.

EMPRESA
O diretor executivo 

da empresa, Claiton 
Fernandez, apresen-
tou alguns números do 
Grupo Dupont, que é 
um conjunto de empre-
sas especializadas na 
distribuição de produ-
tos alimentícios. Entre 
suas principais ativida-
des, destaca-se a distri-
buição de produtos da 
Nestlé, uma das maio-
res e mais renomadas 
marcas de alimentos 
do mundo. O Grupo Du-
pont nasceu em 30 de 
maio de 1977, com a 
criação da empresa Du-
pont Distribuidora.

Originalmente um 
atacado, a empresa foi 
se desenvolvendo e evo-
luindo, passando a atu-
ar exclusivamente como 
um prestador de servi-
ços da indústria Nestlé. 
Com o passar dos anos, 
a empresa expandiu e 
deu origem às empre-
sas Dupont Cadastro, 
Dupont Agronegócios, 
Dupont Incorporado-
ra, Pedro Distribuido-
ra e Pedro Log. Hoje, 
distribui marcas como 
Nestlé, Garoto, Purina, 
Italac, entre outros, em 
mais de 300 municípios 
do RS e atingindo mais 
de 1 milhão de consu-
midores por mês.

Ido Inácio Dupont, se disse muito feliz com o reconhecimento do Legislativo

Aapecan promove 
abertura do Outubro Rosa

O movimento Outubro Rosa bus-
ca conscientizar a população sobre 
a importância do diagnóstico preco-
ce do Câncer de mama e a redução 
dos riscos da doença, por meio da 
prevenção e de hábitos saudáveis. A 
Aapecan de Santa Cruz do Sul pro-
move hoje, 1º, a abertura da cam-
panha de prevenção ao Câncer de 
mama – Outubro Rosa, a partir das 
14h, na sede da Unidade, situada na 

rua Dorval Martins, 197 no bairro 
Ana Nery.

O evento marca o início da campa-
nha da Aapecan de conscientização e 
informação sobre a saúde da mulher. 
A programação da data incluí a expo-
sição Decididas, com fotos de usuá-
rias da Aapecan e a palestra com “Eu 
escolho a vida” com Cleusa Fagun-
des. Para mais informações, entre 
em contato pelo fone (51) 3056-9500.

Caminhada do Outubro Rosa será 
transferida para dia 8

Em virtude da previsão de chuva 
para hoje, dia 1º, a caminhada por oca-
sião do Outubro Rosa, que vai marcar o 
início das atividades pelo mês de cons-
cientização e prevenção ao câncer de 
mama, será transferida. A nova data 
é dia 8 de outubro e cairá também em 
uma terça-feira. 

Nesse dia as luzes do Palacinho vão 
mudar de cor para acender o alerta. 
Organizada pela Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul, por intermédio da Coor-
denadoria Municipal da Mulher, órgão 
vinculado à Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, a caminhada 
vai reunir representantes da Secreta-

ria Municipal de Saúde (Sesa), Liga Fe-
minina de Combate ao Câncer, Aape-
can, Aapot, Empodera, Projeto Viver 
Além do Câncer, Casa da Amizade, Ro-
xinhas, Coordenadoria da Diversidade, 
Hospital Ana Nery, Centro de Diagnós-
tico e Intervenção por Imagem do Hos-
pital Santa Cruz e Unisc.

O grupo sairá às 17 horas da Praça 
Getúlio Vargas em direção à Praça da 
Bandeira, onde na chegada dará um 
abraço simbólico no Palacinho. A co-
munidade está convidada a partici-
par e para chamar ainda mais atenção 
para a causa, pede-se que todos usem 
a cor rosa.
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Comitiva da 39ª Oktoberfest esteve 
na 51ª ABAV Expo em Brasília

EVENTO REUNIU OS MAIORES PLAYERS DO SETOR E PROMOVEU A CONEXÃO COM O PRINCIPAL CANAL DE DISTRIBUIÇÃO DO TURISMO BRASILEIRO

A maior festa alemã do Rio Gran-
de do Sul esteve presente na 
51ª ABAV Expo, promovida 

pela Associação Brasileira de Agên-
cias de Viagens (ABAV), que iniciou 
na quinta-feira, 26, e seguiu até sá-
bado, 28 de setembro, no Centro In-
ternacional de Convenções, em Bra-
sília (DF). O evento reúne os maiores 
players do setor e promove a conexão 
com o principal canal de distribuição 
do turismo brasileiro: os agentes de 
viagens.

A comitiva santa-cruzense integrou 
o estande da Secretaria de Turismo 
do Rio Grande do Sul (Setur-RS), que 
apresentou os principais roteiros e 
atrativos turísticos do Estado. Na tar-
de desta quinta-feira, o governador do 
Estado, Eduardo Leite, esteve no even-
to realizando o lançamento nacional 
do vídeo da campanha O Brasil abra-
çou o Rio Grande do Sul. Agora quere-
mos abraçar o Brasil. Na ocasião, ele 
destacou a importância do turismo na 
retomada pós enchentes do Estado e 
recebeu o convite ofi cial para a aber-
tura ofi cial da Festa da Alegria, dia 10 

de outubro, às 19 horas.
Na ABAV Expo, a Festa da Alegria 

esteve representada pelas sobera-
nas - Rainha Tatiane Caroline Voe-
se D’Avila e as princesas, Nathalia 
Konzen da Silva e Karoline Ribeiro 
Klaus - , pelo presidente da Associa-
ção de Entidades Empresariais de 
Santa Cruz do Sul (Assemp), Ricardo 
Bartz, pela gestora de Projetos Cul-
turais e Eventos da Assemp, Mariana 
Cunha, e pela assessora da imprensa, 
Ana Cristina dos Santos. “Participar 
de um evento do porte da Abav Expo 
coloca a Oktoberfest Santa Cruz no 
cenário nacional de turismo. Busca-
mos nos aproximar dos grandes ope-
radores para que nos próximos anos 
possamos ampliar a participação de 
visitantes de todo o país, pois temos 
convicção de que a nossa festa tem 
estrutura e atrativos para atrair este 
público”, destacou Bartz.

SAIBA MAIS
A 39ª Oktoberfest, que ocorre de 

10 a 13, 17 a 20 e 24 a 27 de outubro, 
no Parque da Oktoberfest, em Santa 

Comitiva da Oktoberfest na ABAV Expo

Ana Cristina dos Santos

Cruz do Sul, mantém vivas as tradi-
ções germânicas herdadas dos colo-
nizadores alemães por meio da músi-
ca, da dança e da gastronomia típicas 
e reserva aos visitantes uma diversi-
fi cada programação artística e cultu-

ral. Em 2024, com o tema Celebran-
do a Imigração Alemã, homenageia 
os 200 anos da Imigração Alemã no 
Brasil e os 175 anos em Santa Cruz do 
Sul. Mais informações pelo site www.
oktober.com.br .

Recepção focada na experiência do visitante é a nova coordenação
A 39ª Oktoberfest de 

Santa Cruz do Sul, que 
acontece de 10 a 13, 17 
a 20 e 24 a 27 de outu-
bro, promete elevar a 
experiência do público 
com ações inovadoras 
desenvolvidas pela Co-
ordenação de Recepção 
e Experiência dos visi-
tantes. Entre as princi-
pais novidades estão a 
ampliação do espaço de 
cadastro para crianças e 
adolescentes, o Baile das 
Soberanas das edições 
anteriores da Festa, o 3º 
Encontro de Soberanas 
do Estado e as visitas 
guiadas para comitivas e 
excursões.

Com uma estrutura 
ampliada e melhor or-
ganizada, o espaço de 
cadastro de menores 
de idade contará com 
atendimento prioritário, 
oferecendo mais con-
forto e segurança para 
as famílias que partici-
pam da Festa da Alegria. 
A medida visa agilizar o 
processo e garantir que 
os pequenos possam 
aproveitar o evento de 
maneira tranquila e su-

pervisionada.
Além disso, as comi-

tivas de visitantes e as 
excursões que chegarem 
ao Parque da Oktober-
fest terão uma recepção 
especial. Visitas guiadas 
pelo parque serão ofere-
cidas, proporcionando 
uma imersão na história 
e nos bastidores da festa. 
Esses grupos, de acor-
do com a coordenadora 
Mônica Hippler, também 
poderão aproveitar os 
novos espaços instagra-
máveis, estrategicamen-
te posicionados para que 
os visitantes possam re-
gistrar e compartilhar 
suas experiências nas 
redes sociais.

Eventos especiais - 
Um dos pontos altos da 
programação da 39ª Ok-
toberfest será o Baile das 
Soberanas das edições 
anteriores da festa, que 
reunirá as beldades que 
representaram a Ok-
toberfest ao longo dos 
anos. O evento, já realiza-
do em outras épocas, vai 
ocorrer dia 17 de outu-
bro, às 20h30, no Pavilhão 
Central, e contará com a 

presença de rainha, prin-
cesas e embaixatrizes de 
edições anteriores, for-
talecendo o vínculo his-
tórico da festa com suas 
representantes.

Outra atração de gran-
de destaque será o 3º En-
contro de Soberanas do 
Estado, que trará repre-
sentantes de municípios 
e festividades de todo o 
Rio Grande do Sul para 
uma confraternização 
no dia 11 de outubro, a 
partir das 14 horas. Esse 
encontro tem como ob-
jetivo promover o inter-
câmbio cultural e valori-
zar a importância dessas 
fi guras na preservação 
das tradições regionais. 
A programação inclui 
um desfi le especial e 
atividades de integração 
entre as soberanas.

Para a coordenadora 
de Recepção e Experiên-
cia dos Visitantes, Môni-
ca Hippler, todas as ativi-
dades e inovações trarão 
um impacto positivo 
para a festa. “A Oktober-
fest deste ano está ainda 
mais acolhedora. Pen-
samos em cada detalhe 

Encontro vai reunir soberanas dia 11 de outubro

para que as famílias, as 
comitivas e todos os vi-
sitantes sintam-se bem-
-vindos e tenham uma 
experiência inesquecí-
vel. O Baile e o Encontro 
de Soberanas do Estado 
são iniciativas que res-
gatam e reforçam nossas 
tradições, enquanto a vi-
sita guiada e os espaços 
instagramáveis conec-
tam a festa com o públi-
co de todas as idades”, 
frisa. Mais informações 
sobre todas as ativida-
des de recepção podem 
ser obtidas pelo e-mail 
visitante@assempscs.
com.br .

Rodrigo Assmann

Rua 28 de setembro, nº 734, sala 04 | Centro | Santa Cruz do Sul
(51) 2109-0014 | (51) 99948-1457

Você conhece os seus direitos?Você conhece os seus direitos?

Advocacia com ênfase em

Direito Civil;

Família e Sucessões;

Direito Militar;

Direito Empresarial.
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BENEFÍCIOS

Origem do Dia Mundial da Música
A MÚSICA EXERCE UMA PROFUNDA INFLUÊNCIA NOS SERES HUMANOS

Freepik

A ideia para criar o Dia Mundial 
da Música surgiu a partir de 
uma iniciativa da Unesco, em 

1975, através da  International Mu-
sic Council – uma organização não-
-governamental, fundada em 1949, 
e que tem o objetivo de promover a 
paz e a amizade entre os povos com o 
auxílio da música.

A música exerce uma profunda 
influência nos seres humanos, sendo 
capaz de emocionar, alegrar, surpre-
ender, aterrorizar e etc. Consegue 
despertar todos os sentimentos, até 
os mais profundos.

Ela sempre esteve presente na his-
tória da humanidade, desde as tribos 
mais primitivas de seres humanos, 
seja como uma produção de cunho 
cultural e religiosa ou voltada exclusi-
vamente para o entretenimento.

Trata-se de uma das mais antigas 
manifestações artística da humani-
dade, pois todos já nascemos com as 
pulsação do coração, que é conside-
rada a primeira música que escuta-
mos e produzimos. 

ATIVIDADES PARA O DIA 
MUNDIAL DA MÚSICA

Nesta data, muitas instituições e 
escolas de música organizam con-
certos especiais e gratuitos para o 
público.

Algumas organizações ainda pro-
movem workshops e palestras sobre 
a importância da música para o desen-
volvimento de relações saudáveis en-
tre as sociedades – esta, aliás, é uma 
das principais finalidades desta data.

O Brasil também comemora o Dia 
Nacional da Música Clássica em 5 de 
março.

Você também pode se interessar 
pelo Dia de Santa Cecília, padroeira 
da Música, que é comemorado no dia 
22 de novembro.

QUAIS SÃO OS MELHORES 
BENEFÍCIOS DA MÚSICA?

Sabe aquela sensação maravilhosa 
de quando ouvimos uma melodia que 
amamos e, automaticamente, nos sen-

timos melhor? Pode ser o pior dos dias, 
mas parece que, ao escutá-la, existe 
uma luz no fim do túnel. Os benefícios 
da música vão desde a sensação de 
bem-estar até o melhor desenvolvi-
mento da memória. Em alguns casos, 
pode até mesmo ser um importante 
aliado no tratamento de doenças.

CONHEÇA OS PRINCIPAIS 
BENEFÍCIOS DA MÚSICA

1. Reduz o estresse
Quando nos sentimos estressados 

e/ou cansados, muitos de nós – in-
tuitivamente – colocam uma música 
mais relaxante para ouvir. Saiba que 
a sua intuição estava certa ao achar 
que ajudava. Isso porque a música 
clássica calma ou lenta, por exemplo, 
pode surtir um efeito relaxante em 
nosso cérebro.

Então, se você tem dificuldade em 
lidar com o estresse, pense em ouvir 
uma música desse tipo, pois isso te 
deixará muito mais tranquilo. Ou, até 
mesmo, tente ouvir a trilha-sonora de 
um filme relaxante. Além da memória 
afetiva, alguns estudos mostraram 
que este tipo de música pode ajudar 
a combater a ansiedade.

Em resumo, as vibrações das 
canções têm ação direta no siste-
ma límbico, que é responsável pelas 
emoções.

2. Melhora a resistência
Você está na academia fazendo 

uma repetição extremamente can-
sativa. Em paralelo, está ouvindo 
algo no fone de ouvido. De repente, 
começa a tocar aquela canção que 
você ama. Automaticamente, nos 
sentimos menos cansados, mais dis-
postos e com vontade de superar os 
nossos limites!

Um estudo mostrou que a música 
pode aumentar a resistência de uma 
pessoa em até 15%. A teoria é que, 
a já citada música clássica nos ajuda 
na concentração. Por consequência, 
com maior controle do nosso corpo 
e das nossas emoções, conseguimos 
resistir por mais tempo.

Outro estudo sugere que não é o 

tipo de música, mas sim a velocida-
de das batidas por minuto (BPM). Ou 
seja, canções que possuem a velo-
cidade entre 125 e 140 BPM geram 
o melhor rendimento no treino, por 
exemplo.

Para mais, no que diz respeito a 
treino e melodia, ouvir algo também 
pode ajudar a: reduzir a fadiga e dor; 
acelerar as respostas do corpo e a 
sensação de bem-estar; combater 
estresse e mau humor, trazendo mais 
disposição; trabalhar a memória e o 
raciocínio, facilitando o entendimen-
to dos exercícios.

3. Melhora a saúde como um 
todo

Pode parecer bom demais para 
ser verdade, mas um estudo sugere 
que há benefícios significativos à saú-
de ao ouvir música. Isso porque o ato, 
por mais simples que possa parecer, 
libera dopamina no nosso organismo, 
hormônio responsável pela sensação 
de prazer e bem-estar.

Em síntese, é o mesmo neuro-
transmissor liberado ao comer algo 
que gostamos muito e ao ter um or-
gasmo. Inclusive, já existem algumas 
pesquisas que mostram que os be-
nefícios da música vão para além do 
prazer.

Ela pode, até mesmo, auxiliar na 
recuperação de uma gama de condi-
ções que vão desde doenças cardía-
cas a resfriados.

4. Auxilia no desenvolvimento 
das crianças

É por isso que tantos pais colocam 
os seus filhos desde cedo em uma 
aula de instrumento. A música pode 
ser um importante aliado no desen-
volvimento das crianças, posto que 
contribui em: criação de memórias 
e raciocínio; aprendizado escolar; 
concentração; expressão corporal e 
segurança emocional.

Ao ouvir, cantar ou tocar uma can-
ção, as crianças estimulam o cérebro. 
Tanto que um dos benefícios para os 
mais novos é que ela auxilia na per-
cepção visual, tornando mais fácil o 
aprendizado de várias coisas. 

Além disso, pode contribuir, tam-
bém, com a expressão corporal e com 
a segurança emocional. No primeiro 
caso, com a integração de corpo e 
mente, auxiliando no entendimento 
dos nossos limites. Já no segundo, 
a desenvolver o afeto com todos os 
envolvidos e a se expressar de outras 
formas.

5. Contribui para a qualidade do 
sono

Para que a música nos ajude a 
dormir melhor, é essencial escolher 
a melodia certa. O ritmo errado pode 
gerar distúrbios do sono e aumentar 
a ansiedade. Por isso, caso você faça 
parte do grupo que ama ouvir algo 
antes de dormir, verifique se é a can-
ção indicada para o momento.

Músicas calmas e relaxantes po-
dem contribuir para a melhor fixação 
de memórias. Resumidamente, um 
estudo expôs 11 pessoas a estímulos 
sonoros antes de dormir. Então, foi 
constatado que a sincronia entre rit-
mo cerebral e sons facilitou a memo-
rização de coisas que aconteceram 
na noite anterior.

Junte isso ao fato de que, para 
algumas pessoas, as canções acal-
mam. Neste contexto, torna-se um 
importante aliado para a qualidade 
do sono.

6. Aumentar a empatia
Já falamos de como a música 

pode reduzir o estresse e a ansieda-

de, melhorar a resistência, entre ou-
tras vantagens. Mas você sabia que, 
para além disso, as canções também 
podem ensinar empatia para algu-
mas pessoas?

Estudos realizaram um teste com 
15 e 20 estudantes, respectivamente, 
para chegar a algumas respostas. O 
primeiro deles foi que o traço da em-
patia mudava enquanto eles ouviam 
música. Sendo assim, era mais fácil 
se sentir empático com uma situação 
ao ser exposto a dada melodia.

Há, inclusive, algumas pesquisas 
que dizem que as músicas tristes 
podem ajudar ainda mais. Em vez de 
se sentir triste, quem está ouvindo 
costuma se sentir mais empático. En-
quanto isso, o segundo estudo mos-
trou como a música pode nos deixar 
mais abertos às sensações alheias.

7. Melhora a qualidade das nos-
sas refeições

Sim, a música também afeta na 
nossa percepção de gostos. De acor-
do com uma pesquisa feita nos Es-
tados Unidos, o tipo e o volume da 
música pode afetar, diretamente, na 
satisfação do que estamos comendo. 
A música clássica, por exemplo, entre 
62 e 67 decibéis faziam com que as 
pessoas gostassem mais da comida.

Outro estudo mostrou que a mú-
sica calma e suave fazia com que as 
pessoas escolhessem comidas mais 
saudáveis. (Fonte: cifraclub)

A Música é de linguagem universal, 
unindo todos com alegria e diversão!

Geração após Geração!!

NOVA GERAÇÃO de Santa Cruz

1º de Outubro - Dia Mundial da Música

DIA MUNDIAL
DA MÚSICA

Vamos homenagear uma das 
formas de arte mais apreciadas 

pelas pessoas: a música.

1º de Outubro
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INTEGRAÇÃO

Sustentabilidade é destaque do 8º Encontro 
Anual de Jovens Aprendizes Rurais

EVENTO REUNIU APRENDIZES E EGRESSOS DO INSTITUTO CRESCER LEGAL PARA TROCA DE EXPERIÊNCIAS E LANÇAMENTO DE UM E-BOOK

O Instituto Crescer 
Legal promoveu o 
8º Encontro Anu-

al de Jovens Aprendizes 
Rurais nesta quinta-fei-
ra, 26 de setembro. Com 
transmissão simultânea 
ao vivo, o encontro en-
volveu os polos de Santa 
Cruz do Sul (RS), Can-
guçu (RS) e Itaiópolis 
(SC), reunindo mais de 
160 participantes entre 
aprendizes, egressos do 
Programa de Aprendiza-
gem Profissional Rural e 
equipe do Instituto.

A transmissão foi re-
alizada a partir do polo 
de Santa Cruz do Sul, no 
Auditório do Memorial 
da Universidade de San-
ta Cruz do Sul (RS), local 
onde se reuniram as tur-
mas gaúchas de Agudo, 
Gramado Xavier, Novo 
Cabrais e Vera Cruz. A 
turma de São Louren-
ço do Sul participou do 
evento na Câmara Le-
gislativa de Canguçu. Já 
as turmas de Itaiópolis 
(SC) e São João do Triun-
fo (PR), acompanharam 
o evento no Salão Hugo 
Dylla, na comunidade 
Paraguaçu, em Itaiópo-
lis. Egressos de diversos 
territórios atendidos nos 
anos anteriores estive-
ram presentes nos três 
polos.

Com o tema “Seme-
ando conexões, colhen-
do sustentabilidade”, o 
evento foi um espaço de 
troca de experiências e a 
apresentação dos proje-
tos voltados aos Objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Co-
nheça os destaques:

- Agudo e Gramado 
Xavier (RS): pesquisa 
junto à comunidade so-
bre os impactos da en-
chente e a importância 
da mata ciliar.

- São Lourenço do Sul 
(RS): conscientização 
familiar e aplicação dos 
7Rs da sustentabilidade 
– repensar, recusar, re-
duzir, reparar, reutilizar, 
reciclar e reintegrar.

- Novo Cabrais e Vera 
Cruz (RS): A magia das 
cores da natureza foi o 
tema do projeto que teve 
como objetivo fomentar 

a consciência ambiental 
e promover a interação 
entre jovens aprendi-
zes e crianças da EMEF 
Jacob Blesz e da EMEF 
Theófilo Teodoro Streck.

- Itaiópolis (SC) e São 
João do Triunfo (PR): os 
aprendizes apresenta-
ram aprendizados de 
saídas pedagógicas re-
alizadas no Jardim Bo-
tânico, no Museu Oscar 
Niemeyer e na primeira 
Fazenda Urbana do Bra-
sil, em Curitiba (PR), com 
observação de práticas 
ambientais sustentáveis 
e posterior pesquisa e 
adaptação para dife-
rentes realidades, bem 
como pesquisa sobre di-
ferentes tipos de solo e 
suas características.

 
CAUSOS E LENDAS

Um dos momentos 
mais aguardados do 
evento foi o lançamento 
do e-book “Causos e Len-
das”, fruto de uma ativi-
dade proposta aos apren-
dizes pelos educadores 
do Instituto. A produção 
reúne histórias ilustra-
das de mistérios e cren-
ças populares resgatadas 
pelos jovens em suas co-
munidades, promovendo 
a valorização da cultura 
local. Além dos contos 
e lendas, um glossário 
desvenda o significado 
de palavras e expressões 
típicas de cada região. 
“Cada história contada 
é um elo entre gerações, 
um reflexo da nossa 
identidade e das nossas 
raízes. A iniciativa valo-
riza a diversidade cultu-
ral e demonstra como a 
linguagem é um reflexo 
da história”, comenta 
Graziele Silveira Pinton, 
coordenadora de Desen-
volvimento de Projetos. O 
e-book pode ser acessa-
do em: www.crescerlegal.
com.br/aprendiz

 
COM A PALAVRA, OS 

EGRESSOS
Um dos principais 

propósitos do Encon-
tro Anual de Aprendizes 
Rurais é proporcionar 
aos atuais aprendizes a 
integração com os egres-
sos de diferentes mu-

Aprendizes apresentaram projetos voltados à sustentabilidade

Fotos: Gelson Pereira

Iro Schünke deixou sua mensagem aos jovens

nicípios. Eles compar-
tilharam a experiência 
que tiveram durante a 
participação no Progra-
ma de Aprendizagem 
Profissional Rural. Con-
fira os depoimentos na 
transmissão do evento 
no Youtube.

 “Esse encontro é 
sempre uma oportuni-
dade para aprender e 
reflete o espírito do Ins-
tituto: a aprendizagem. 
Fico emocionado em ver 
a evolução dos nossos 
aprendizes e egressos. 
O tema deste ano é ain-
da mais especial porque 
destaca a importância 
das pessoas, seja por 
meio da conscientização, 
seja pela ação em torno 
de práticas sustentáveis. 
Fica a minha mensagem 
para que sigam no ca-
minho certo, buscando 
conhecimento e aprovei-
tando as oportunidades 
que forem surgindo ao 
longo da vida, como é 
o caso do Instituto, que 
certamente fará dife-
rença na vida de vocês”, 
destacou Iro Schünke, 
diretor presidente do 
Instituto Crescer Legal.

VERDE É VIDA
Departamento da Sema/RS visita a Afubra

“Foi emocionante. Vimos a ma-
leta, escutamos os alunos e pro-
fessores da escola Ervino Konrad, 
de Arroio do Tigre/RS, em uma 
apresentação durante a Expoin-
ter, e achamos demais”, contou 
Cátia Viviane Gonçalves, diretora 
de Biodiversidade, da Secretaria 
do Meio Ambiente do Estado do 
Rio Grande do Sul (Sema).

Assim, começou, hoje, 27 de 
setembro, o encontro da Afu-
bra com integrantes do Depar-
tamento de Biodiversidade da 
Sema. O propósito do contato 
era o órgão estadual entender o 
funcionamento do Verde é Vida 
e, em especial, o da Bolsa de Se-
mentes, e se inspirar com ideias 
e parcerias para a reconstrução 
do Rio Grande do Sul, após even-
tos climáticos atípicos que asso-
lam o estado desde 2023.

Cátia estava acompanhada 
por Mariela Secchi, coordena-
dora de Educação Ambiental, 
e foram recebidas pelo presi-
dente da Afubra, Marcilio Lau-
rindo Drescher, pelo tesoureiro 
Fabricio Murini, o gerente para 

Assuntos Ambientais, Adalberto 
Huve, e o coordenador Pedagó-
gico do Verde é Vida, José Leon 
Macedo Fernandes.

José Leon apresentou a histó-
ria, organização e trabalhos de-
senvolvidos pelo Verde é Vida, ao 
longo dos 33 anos de caminhada 
e reforçou sobre as atividades de-
senvolvidas atualmente. “Não é 
mais um projeto e nem mais um 
programa de educação ambien-
tal. É um projeto de educação”.

Descher explicou que a enti-
dade veio da terra, do trabalho 
de produtores de tabaco. “En-
sinar, fortalecer e difundir a di-
versificação nas propriedades 
fumicultoras, bem como a im-
portância da preservação am-
biental, são pilares da Associa-
ção e o Verde é Vida se torna um 
multiplicador disso tudo. É um 
orgulho poder contribuir com as 
escolas e comunidades dos as-
sociados”. O presidente da Afu-
bra considerou o contato com a 
Sema produtivo e afirmou que 
“é esse o propósito da Afubra: 
construir junto e encontrar par-

ceiros para crescer ainda mais e 
tornar o mundo melhor”.

Sobre o Verde é Vida: o traba-
lho de educação da Afubra existe 
desde 1991 e tem o Afubrinha 
como mascote. O objetivo é de-
senvolver a educação socioam-
biental; promover a preservação 
do meio ambiente e do meio ru-
ral; a educação rural, diversifica-
ção, sustentabilidade, valoriza-
ção dos agricultores e proteção 
da criança e adolescente.  Atual-
mente, trabalha com escolas do 
Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na e Paraná. São 48.300 alunos 
de 468 escolas localizadas em 91 
municípios.

Sobre a Bolsa de Sementes: 
os alunos das escolas que traba-
lham com o Verde é Vida coletam 
e beneficiam as sementes, en-
viam para a Afubra encaminhar 
para a Universidade de Santa 
Maria para testá-las e armaze-
ná-las até a doação para viveiros 
ou comunidade. Hoje, existem 
136 espécies nativas da Mata 
Atlântica e Bioma Pampa que 
são coletadas.
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Dom Itacir Brassiani toma posse como bispo
ELE É O QUINTO BISPO DIOCESANO NA LINHA DE SUCESSÃO APOSTÓLICA
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EM RECURSOS
FEDERAIS
CAPTADOS!

A PEDIDO

Em um momento 
histórico para a 
Diocese de Santa 

Cruz do Sul, foi realizada 
na tarde deste domingo, 
29 de setembro, na Ca-
tedral São João Batista: 
a Celebração Solene de 
Ordenação e Início do 
Ministério Episcopal do 
Monsenhor Itacir Bras-
siani. Ele é o quinto bis-
po diocesano na linha de 
sucessão apostólica da 
Diocese de Santa Cruz 
do Sul. Também passa-
ram pela função de bis-
po Dom Alberto Etges, 
Dom Sinésio Bohn, Dom 
Canísio Klaus e Dom 
Aloísio Alberto Dilli.
A Santa Missa com rito 
de Ordenação e Posse, 
que teve início às 15h, 
foi presidida pelo Ar-
cebispo de Santa Maria 
e presidente do Regio-
nal Sul 3, Dom Leomar 
Brustolin. Os coorde-
nantes foram Dom Alo-
ísio Alberto Dilli OFM, 
Bispo Emérito de Santa 

Cruz do Sul (2016-2024), 
e Dom Guilherme Antô-
nio Werlang MSF, Bispo 
Diocesano de Lages (SC).
Familiares, amigos, pa-
dres, diáconos, semi-
naristas, religiosos(as) 
e leigos(as) de toda a 
Diocese de Santa Cruz 
do Sul e de outras Igre-
jas Particulares, além 
de autoridades, partici-
param da cerimônia. A 
presença marcante foi 
das caravanas das pa-
róquias provenientes 
das cidades de Santo 
Ângelo, Passo Fundo, 
São José do Herval, An-
chieta e Chapecó, pelas 
quais Monsenhor Ita-
cir passou durante seu 
ministério sacerdotal.
A cerimônia de ordena-
ção teve início com os 
ritos iniciais, seguidos 
pela liturgia da palavra, 
que abrange as leituras e 
o evangelho. Após a pro-
clamação do Evangelho, 
iniciou-se o rito de or-
denação, quando Mon-

senhor Itacir foi condu-
zido à presença de Dom 
Leomar pelos presbíte-
ros assistentes, padres 
Leandro José Lopes e 
Rafael Henrique Toillier.
Durante o rito de orde-
naçã, foi entoada a ladai-
nha de todos os santos, 
preparando o ambiente 
para o momento cru-
cial: a imposição das 
mãos pelos bispos pre-
sentes e a oração de or-
denação, conferindo ao 
Monsenhor Itacir o dom 
do Espírito Santo para 
sua missão como bispo. 
Durante essa oração, o 
livro dos evangelhos foi 
colocado sobre a cabeça 
do Monsenhor, simboli-
zando a centralidade da 
pregação da Palavra de 
Deus em seu ministé-
rio. Depois, sua cabeça 
foi ungida com o óleo do 
crisma, simbolizando a 
especial participação no 
sacerdócio de Cristo. O 
anel foi colocado em seu 
dedo como sinal de sua 

fi delidade à Igreja, en-
quanto a Mitra (espécie 
de chapéu) representa 
a busca pela santidade. 
O cajado, ou báculo de 
pastor, foi entregue a ele, 
simbolizando sua mis-
são de guiar a diocese.
A cerimônia prosseguiu 
com a posse, na qual 
Dom Leomar conduziu 
Dom Itacir até a Cáte-
dra, a cadeira princi-
pal, onde foi acolhido 
no Colégio dos Bispos, 
simbolizado pelo abra-
ço da paz dos bispos 
presentes. Depois de 
empossado, Dom Itacir 
assumiu a presidência 
da Celebração Eucarís-
tica e abençoou a con-
gregação pela primeira 
vez, enquanto o hino 
“Te Deum” era entoado.
Dom Itacir também fez 
um pedido. “Permitam-
-me que eu participe da 
vida de vocês, da vida 
pastoral da Diocese de 
Santa Cruz do Sul. Pos-
sivelmente ninguém de 
vocês tenha me escolhi-
do bispo dessa diocese, 
eu também não escolhi 
ser bispo. Mas, na ca-
minhada de fé, signifi ca 
caminhar juntos como 
irmãos e irmãs. E como 
dizia Francisco, pobre-
zinho de Assis, irmãos e 
irmãs, a gente não esco-
lhe. Deus nos dá de pre-
sente, e a gente não re-
cusa, sempre agradece. 
Por isso, eu acolho vocês 
como meus irmãos e ir-
mãs, como meu Povo. 
Peço que vocês me aco-
lham como um irmão 
que vem de fora e que 
quer se tornar gente de 
casa”, considerou.

Coletiva de Imprensa com 
Dom Itacir Brassiani

Lucca Herzog
jornalismo@riovalejornal.com.br

Na manhã desta segun-
da-feira, 30 de setembro, a 
Diocese de Santa Cruz do Sul 
realizou uma coletiva de im-
prensa na sala de reuniões do 
Secretariado Diocesano de 
Pastoral, apresentando ofi -
cialmente o novo bispo dio-
cesano, Dom Itacir Brassiani. 
Participaram da mesa prin-
cipal o bispo da Diocese de 
Santa Cruz do Sul, Dom Itacir 
Brassiani, o Bispo Emérito 
Dom Aloísio Alberto Dilli, o 
Vigário-Geral padre Leandro 
José Lopes, e o assessor de 
Comunicação, padre Giovane 
Gonçalves.

O novo Bispo falou sobre 
a nova fase de transição, e 
sobre o sentimento sobre 
seu atual cargo e função. “É 
um momento de entrega para 
uma missão que eu ainda não 
conheço”, revelou Dom Itacir. 
“Esse momento de entrega 
se dá com um sentimento da 
população aqui do Vale do 
Taquari, caído no chão, tendo 
que se levantar. Porém, esse 
sentimento não me traz tris-
teza, mas conforto, de que 
estou aqui para estar ao lado, 
para se reerguer e caminhar, 
não se sabe bem como, para 
um novo sol e uma nova ter-
ra, uma sociedade humana, 

solidária, compassiva, frater-
na. Esse é o sentimento, e em 
que sigo essa caminhada”. 

GUIADOS PELO 
EVANGELHO DA CRUZ

Dom Itacir também escla-
receu o novo lema episcopal 
da Diocese, “Guiados pelo 
Evangelho da Cruz”: “Eu o es-
colhi, primeiramente, porque 
todos cristãos são orienta-
dos pelo Evangelho da Cruz. 
Segundo, porque esse nome 
tem a ver com Santa cruz do 
sul. E terceiro, porque tem-se 
em Jesus crucifi cado o que 
signifi ca ser guiado por uma 
boa notícia: não se diz que 
devemos sofrer, padecer. É 
que na cruz, Deus continua 
fi el, de braços abertos, es-
pecialmente nos momentos 
mais difíceis. Vai até o último 
degrau da humilhação e do 
rebaixamento humano, para 
daí nos reerguer, afi rmando 
nossa dignidade e valor”. 

O novo Bispo ainda afi r-
mou que se sente em um mo-
mento de acolhida, e lembrou 
que o ministério não é uma 
carreira, mas uma caminha-
da, que se faz conjuntamen-
te. Afi rmou que planeja co-
nhecer a vida de Santa Cruz 
do Sul, e começar a visitar 
as paróquias mais distantes, 
para que não sejam esqueci-
das. 

Em coletiva de imprensa, Dom Itacir esclareceu as novas 
intenções no comando da Diocese

Lucca Herzog
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1º de Outubro é o Dia do Idoso
CONDIÇÕES, MUITAS VEZES ASSOCIADAS A COMORBIDADES, PODEM AFETAR SIGNIFICATIVAMENTE A FUNCIONALIDADE DOS 

IDOSOS, DIFICULTANDO SUAS ATIVIDADES COTIDIANAS DE FORMA INDEPENDENTE

À medida que o Bra-
sil testemunha o 
envelhecimento 

crescente de sua popu-
lação, surge a necessi-
dade de repensarmos o 
conceito de maturidade 
como uma fase que me-
rece ser vivida plena-
mente. No Dia Nacional 
do Idoso, celebrado em 1º 
de Outubro, a Associação 
Médica do Rio Grande 
do Sul convida a popula-
ção a refletir sobre essa 
transformação demográ-
fica que já posiciona os 
brasileiros com 65 anos 
ou mais como 10,2% da 
população, segundo da-
dos do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

“Muitos idosos en-
frentam desafios ligados 
a doenças crônicas não 

Quem ama cuida
“O Dia do Idoso 

existe com o propósito 
de refletirmos sobre a 
forma que tratamos as 
pessoas com a idade 
superior aos 60 anos. 
É fundamental para 
reforçar a importân-
cia da proteção a esse 
público e para reava-
liarmos nossa atitude 
com relação aos ido-
sos. 

A todos os jovens da 
terceira idade nossa 
singela homenagem. 
“Ser idoso é ser ma-
duro o suficiente para 
ensinar a juventude 
de hoje que a vida vale 

Erni e Andreia

a pena, que a juventu-
de também vai enve-
lhecer. Jovens de hoje, 
idosos de amanhã” 
- Andreia T.Oliveira e 
Erni Silveira.

Divulgação/RJ

transmissíveis, que exi-
gem acompanhamento 
constante devido à sua 
natureza muitas vezes 
irreversível. É funda-
mental que as famílias 
conduzam sempre um 
acompanhamento com 
médicos especialistas, 
como o geriatra, por 

exemplo”, afirma o pre-
sidente da AMRIGS, Ger-
son Junqueira Jr.

As ações de políticas 
de saúde desempenham 
um papel crucial ao ga-
rantir que mais pessoas 
alcancem idades avança-
das com o melhor estado 
de saúde possível, pro-

movendo um envelheci-
mento ativo e saudável.

Outro item a ser obser-
vado com atenção é a saú-
de mental dos idosos, fre-
quentemente esquecida. 
A depressão, afeta 10,4% 
da população brasileira 
e tem características es-
pecíficas na terceira ida-
de devido à diminuição 
dos neurotransmissores 
responsáveis por manter 
o equilíbrio emocional. 
Fatores externos, como 
perdas de entes queridos 
e mudanças físicas, con-
tribuem para esse cená-
rio.

Para prevenir a de-
pressão na terceira idade, 
é essencial que os idosos 
mantenham atividade fí-
sica regular, socialização 
e envolvimento em ações 
voluntárias. Além disso, 

buscar acompanhamen-
to psiquiátrico é funda-
mental para enfrentar 

os desafios emocionais 
associados ao envelheci-
mento.

Apopesc: 42 anos ao lado dos aposentados e pensionistas
Lucca Herzog
jornalismo@riovalejornal.com.br

Hoje a Associação 
Aposentados e Pensio-
nistas de Santa Cruz do 
Sul (Apopesc) completa 
42 anos de conquistas. 
Desde sua fundação, 
em 1982, a organização 
vem buscando garantir 
os direitos e a qualida-
de de vida dos aposen-
tados, pensionistas e 
idosos. Nesta data cto-
memorativa, a Apopesc 
não deixa de ressaltar 
o horizonte de luta em 
defesa dessa valoriza-
ção.

Para os atuais dire-
tores da entidade, Na-
talino Bucher e Luís 
Fernando Kelber, além 
de tudo, há um legado 
a ser preservado. “Se-
guimos a gestão do seu 
Germano. Prometemos 
para ele que a continua-
ríamos”, relembrou Bu-
cher. Germano Fernan-
do Kelber, responsável 
pela construção da sede 
atual, localizada na Rua 
7 de Setembro, 503, 
segue inspirando di-
rigentes e associados, 
após seu falecimento. 
“Meu pai começou na 
Federação em 84”, re-
corda Luís Fernando. 
“Depois, construiu esta 
sede pensando no que 
as pessoas precisavam, 

uma sede própria em 
que as pessoas possam 
vir, se sentir bem”.

Luís Fernando con-
sidera que, graças à 
história e o movimento 
de união, hoje o apo-
sentado tem acesso a 
muitos direitos anti-
gamente inexistentes, 
e defendeu uma contí-
nua e constante parti-
cipação cidadã da ca-
tegoria: “Hoje o idoso 
pode passar na frente 
em bancos, lotéricas, 
mercados, entre outros 
benefícios. Por isso que 
temos que nos movi-
mentar sempre, e con-
tinuar o legado que os 
outros deixaram”.

Natalino Bucher, por 
sua vez, afirmou que a 
Associação cumpre um 
papel fundamental nes-
sa união e no cuidado 
com os associados: “A 
Associação não ganha 
nada. Quem ganha é o 
aposentado. Nosso ob-
jetivo é servir e atender 
bem o associado. Este 
ano, tivemos incremen-
to de aulas de alonga-
mento, de yoga, dança, 
funcional, massotera-
pia. Queremos sempre 
agregar mais coisas, 
para as pessoas se mo-
vimentarem”. 

SERVIÇOS
Atualmente, a Apo-

Funcionários e diretoria da Apopesc unem forças pelo associado

pesc atende sócios 
de todo o Vale do Rio 
Pardo – aposentados 
e pensionistas, bem 
como não aposentados. 
A Associação disponi-
biliza os serviços de 
mais de 15 profissio-
nais em sua sede, mais 
os médicos especialis-
tas, com descontos em 
exames e serviços. A 
Apopesc disponibiliza 
os seguintes atendi-
mentos na sede: clínico 
geral, dentista, pilates, 
dança, grupo de alon-
gamentos, fisioterapia, 
acupuntura, massote-
rapia, terapia holística, 
nutricionista, barra de 
access, mtvss, ventosa-
terapia, aulas de ativi-
dade cognitiva, limpeza 
de pele, yoga, peeling 
facial, declaração de IR 

Divulgação

e atendimento jurídico, 
realização de excursões 
e venda de planos de 
celular.
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Escritora Marli Silveira é eleita 
presidente da Academia de 
Letras de Santa Cruz do Sul
NOVA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL TOMARÃO POSSE NO DIA 23 DE NOVEMBRO

Banco de Imagens/RJ

A Academia de Letras de Santa Cruz do Sul 
(Alesc) realizou eleições na manhã de sá-
bado, 28, para o biênio 2024-2026. A chapa 

única, com a escritora Marli Silveira na presidên-
cia, foi eleita por aclamação em assembleia eleti-
va realizada nas dependências da Cafeteria Dona 
Boleira.

A nova Diretoria e Conselho Fiscal eleitos são as-
sim formados:

Presidente: Marli Silveira
Vice-presidente: Roni Ferreira Nunes
Secretário-geral: Leonardo José Andriollo
Secretária-adjunta: Valquíria Ayres Garcia
1º tesoureira: Valéria Mayer

2º tesoureiro: Benno Bernardo Kist
Conselho fi scal:
Presidente: Romar Rudolfo Beling
1º titular: José Alberto Wenzel
2º titular: Gil Kipper
Suplentes:
1º suplente: Lissi Bender
2º suplente: Ronaldo Wink
3º suplente: Dogival Duarte
A nova Diretoria e Conselho Fiscal tomarão pos-

se no dia 23 de novembro durante a realização do 
4° Congresso Estadual das Academias de Letras que 
ocorrerá no Auditório do SindiBancários em Santa 
Cruz do Sul.

Chapa única, com a escritora Marli Silveira na presidência, foi 
eleita por aclamação

Teatro Rio Pardinho: valorização ao legado de nossos antepassados
Os imigrantes, com 

espírito de sociabilida-
de, primavam em ter os 
seus momentos de pra-
zer, através do esporte 
através das sociedades, 
como Ulanos, lancei-
ros, atiradores, bolão, 
damas, além de corais, 
teatros e outros. Eram 
momentos de enrique-
cimento cultural, apro-
veitando o legado da 
terra natal, acrescido 
ao que encontraram na 
nova pátria. Era nestes 
encontros que podiam 
amenizar um pouco a 
saudade dos que fica-
ram na sua terra natal. 
Como também, era o 
local onde muitos jo-

vens começavam uma 
amizade que que mui-
tas vezes se tornava um 
relacionamento firme 
no futuro. 

A primeira socieda-
de, em Rio Pardinho, 
foi criada em 1882, o 
Deutscher Schützenve-
rein, com sede na Co-
operativa Agrícola da 
mesma localidade. 

Atualmente há ainda 
algumas sociedades ati-
vas, como sociedade de 
atiradores, sociedade 
de damas, cadeira des-
lizante e também um 
grupo Teatro Rio Pardi-
nho.

O teatro é um legado 
dos nossos antepassa-

pressão corporal, vocal, 
exercícios de improvi-
sações, interpretação 
entre outras. Desses 
encontros, através da 
dramaturgia brasileira 
aconteceram também 
pequenas apresenta-
ções para pequenos pú-
blicos.

Em outubro de 2017, o 
grupo se prepara para a 
montagem de uma nova 
peça para o grande pú-
blico e o texto escolhido 
é “Der Hausfreund”, do 
alemão Maximiliam Vi-
tus, por ser uma peça 
encenada e dirigida por 
Roman Riesch, ator e 
diretor alemão, que em 
Santa Cruz do Sul fixou 
residência nos anos 
30 e sua companhia de 
Riesch-Bühne. O grupo 
do Teatro Rio Pardinho, 
junto com os diretores 

do Teatro Espaço Cama-
rim, fizeram um estudo 
sobre a vida e a arte de 
Roman Riesch, traduzi-
ram o texto para o por-
tuguês e iniciaram os 
ensaios.

Em 2018, após res-
tauração do antigo 
prédio da Cooperativa 
Agrícola, local onde Ro-
man e seu grupo apre-
sentavam seu teatro, foi 
inaugurado o Centro de 
Cultura e Cidadania em 
Rio Pardinho, e no dia 
22 de fevereiro de 2019 
o Teatro Rio Pardinho 
fez sua estreia da peça 
neste local.

A mesma peça foi 
apresentada também 
em Sinimbu, Ferraz, Rio 
Pequeno, Monte Alver-
ne, Vera Cruz e também 
no Centro Comunitário 
de Rio Pardinho.  Du-

dos. Todas as escolas 
tinham um grupo e as 
apresentações aconte-
ciam no encerramento 
do ano letivo.

Assim, em 2015, ao 
ser lançado o Projeto 
do Teatro pelo CIEG - 
Centro Integrado entre 
Gerações, com parceria 
da Prefeitura Municipal 
de Santa Cruz do Sul, 
ministrado por Simo-
ne Bencke e Eduardo 
Spall, do Teatro Espaço 
Camarim, formou-se 
um Grupo. Este Grupo 
de Teatro conta atual-
mente com 10 atores 
amadores, além de um 
técnico em iluminação, 
todos com idade acima 
de 60 anos.

Inicialmente os en-
contros aconteciam nas 
casas, onde foram ofe-
recidas oficinas de ex-

rante os anos de 2022 
e 2023 o grupo Teatro 
Rio Pardinho encenou 
outras peças em festivi-
dades da comunidade e 
região.

Em 2024, no dia 13 
de setembro, no Pavi-
lhão Evengélico de Fer-
raz, o grupo Teatro Rio 
Pardinho, com direção 
de Simone Bencke e 
Eduardo Spall tiveram 
a pré-estreia com casa 
cheia, da peça “Die Gol-
dene Gans”, do alemão 
Hannes Bauer, texto 
também encenado por 
Roman Riesch e seu 
grupo. A peça foi ence-
nada na língua alemã 
com legendas em por-
tuguês e com sua es-
treia oficial no dia 27 de 
setembro, no Centro de 
Cultura e Cidadania de 
Rio Pardinho, fazendo 
parte da Programação 
das Festividades do 200 
anos da Imigração Ale-
mã.

O Teatro Rio 
Pardinho já tem 

agenda para 
apresentação 

da peça

11/10 - Sinimbu
25/10 – Monte Alverne
19/11 – Centro Comunitá-
rio de Rio Pardinho
07/12 – Centro Cultural 
25 de Julho – Santa Cruz 
do Sul
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O 1º aninho de Joana
FOTOS: CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTI

No dia 16 de maio a 
graciosa Joana Rafaela 
completou seu 1º aninho. 
Para comemorar, seus 
pais Luiza Caroline Borba 
das Neves e Tiago Severo 
dos Santos com a ajuda da 
mana Manuela Giovana 
organizaram uma animada 
festinha em sua residên-
cia. O Parabéns á Você foi 
cantado com muita alegria 
pelos familiares.

A graciosa Joana Joana com a mana Manuela e os pais Luiza Caroline e Tiago

Joana com os avós Noeli  e Luís e o tio Deivis Ryan Joana com os avós Orvidio e Marli

 Um belo flash da mimosa Helena Albrecht Glitz que 
completou 4 meses,com o papai Anderson Glitz e a mamãe 

Aline Albrecht

O sorridente amiguinho Matheus completou 10 meses. Ele é 
filho de Diana Kist e Rodrigo Dick

Flashes
CARLA SOUZA FOTOGRAFIA INFANTIL DIVULGAÇÃO /RJ

Nossos Gauchinhos
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A Semana Farroupilha, é uma 
data muito comemorada no 
Rio Grande do Sul, que tem 

como objetivo, ressaltar a tradição 
gaúcha, valorizando nosso povo, 

nossos hábitos e costumes. Confira 
os belos flashes dos nossos gauchi-
nhos e prendinhas, comemorando o 
Dia do Gaúcho que aconteceu no dia 
20 de Setembro.

Fotos: Divulgação/RJ

Isabel Maria Lazzari Battisti Theo Herberts de BorbaMariana Herberts de Borba Joaquim Bandeira Reckziegel

Enzo Gabriel Santos
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Rafaella Martins Moraes

João Pedro Kothe Herberts e 
Manuela Rech Eisenberg

Lívia Balparda Laura Herberts Eisenberg Laura Rocha
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

DECOLA NEGÓCIOS

Instituto BAT e Cisvale formam 29 
empreendedores a tirarem seus negócios do papel

CURSO CONTOU COM ALUNOS DOS MUNICÍPIOS DE PANTANO GRANDE, SANTA CRUZ DO SUL, SINIMBU, VALE VERDE E VERA CRUZ 
Divulgação/RJ

O Instituto BAT Bra-
sil e o Consórcio 
Intermunicipal de 

Serviços do Vale do Rio 
Pardo (Cisvale) formou a 
primeira turma de em-
preendedores, por meio 
do projeto “Decola Negó-
cios”, criado pela multi-
nacional. O curso, realiza-
do na última semana, no 
Centro de Treinamento 
Profissional do Sindicato 
dos Contadores e Técnicos 
em Contabilidade do Vale 
do Rio Pardo (Sindicontá-
bil), contou com a parti-
cipação de 29 empreen-
dedores dos municípios 
de Pantano Grande, Santa 
Cruz do Sul, Sinimbu, Vale 
Verde e Vera Cruz. Com 
foco na preparação para 
gerência de seus negócios 
próprios, o projeto já for-
mou mais de 1.350 alunos 
em 16 estados brasileiros. 
A formatura ocorreu na 
última sexta-feira, 27 de 
setembro.

Segundo o coordena-
dor de projetos sociais do 
Instituto BAT, Carlos Mar-
tins, além da jornada de 
20 horas-aula, executada 
em sala, durante a última 

semana, em Santa Cruz 
do Sul, os 29 formados 
participaram de uma con-
sultoria de negócios gra-
tuita, durante três meses. 
“Com esta experiência 
eles poderão criar os seus 
próprios negócios e en-
tender de todas as áreas 
referentes a ele, como ges-
tão, recursos humanos, fi-
nanças, marketing digital 
e o fomento às parcerias, 
por meio de parceiros de 
negócio. É uma semente 
plantada, no âmbito social 
e econômico para estes 
profissionais que partici-
param”, destaca.

Martins revela que o 
Instituto BAT, por meio do 
projeto Decola Negócios, 
já formou mais de 1.350 
alunos em 16 estados bra-
sileiros. “Estamos muito 
gratos a esta parceria cria-
da com o Cisvale e com o 
apoio do Sindicontábil, 
que cedeu um belíssimo 
espaço para a realização 
de nossas aulas. Acredi-
tamos que esta será a pri-
meira de muitas jornadas 
que iremos realizar com o 
consórcio, que agrega 17 
municípios a nossa atua-

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO EDA MARIA
Rua Tenente Coronel Brito, nº. 163 - Santa Cruz do Sul - RS

CNPJ: 95.000.568/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Artigo 14.º da Convenção do Con-

domínio Edifício Eda Maria, convoco os senhores 
condôminos proprietários para a ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 7 de outubro 
de 2024, às 18:20 horas em primeira chamada, e às 
18:30 horas em segunda e última chamada, no Hall 
de entrada do Edifício, sito na rua Tenente Coronel 
Brito, nº.163, nesta cidade, para deliberarem sobre 
a seguinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de Contas do período de outubro de 
2022 até agosto de 2024;
2.º- Análise para aprovação ou não da previsão or-
çamentária do período de outubro de 2024 até se-
tembro de 2025;
3.º- Eleição do Síndico e Subsíndico e Conselho Con-
sultivo, com mandato do dia 1º de novembro de 
2024 até 31 de outubro de 2025;
4.º- Análise para aprovação ou não da pintura do 
edifício, análise de orçamentos e origem dos recur-
sos;
5.º Assuntos Gerais.
Santa Cruz do Sul, 1º de outubro de 2024.

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO EDA MARIA
Francielli Silveira Fortes-Sindica

ção aqui na região”, avalia 
o coordenador.

Para a presidente do 
Cisvale Sandra Backes, 
a construção desta nova 
parceria com a BAT Bra-
sil, por meio do Instituto 
BAT abre novas portas 
à comunidade regional, 
criando oportunidades 
para a população, espe-
cialmente na área da edu-
cação. “Ficamos muito fe-
lizes com esta cooperação 
criada por meio do nosso 
consórcio. A formação 
empreendedora é sempre 
uma grande porta que se 
abre aos trabalhadores 
que decidem ter o seu 
próprio negócio e veem 
nele um caminho para a 
realização de sonhos pro-
fissionais”, comenta.

A diretora executiva 
do Cisvale Léa Vargas 
agradece ao Instituto 
BAT por ter escolhido o 
consórcio como agente 
multiplicador de opor-
tunidades no Vale do Rio 
Pardo. “Somos muito 
gratos por esta parceria 
iniciada, pois aqui foi 
dado o pontapé inicial 
para o sucesso profis-
sional destes alunos que 
concluíram esta parte 
da formação. A todos 
eles, desejamos muito 
sucesso e prosperidade 

Programa com foco na formação de jovens do meio rural também foca na criação de 
empreendimentos e negócios no setor primário

na missão de empreen-
der. Igualmente, agrade-
cemos ao Sindicontábil 
pela construção desta 
parceria”, afirma.

O presidente do Sindi-
contábil Vale do Rio Par-
do Ernani Baier reforçou 
a necessidade de mais 
empreendedores no País. 
Conforme ele, muitos que 
iniciam no empreende-
dorismo acabam fracas-
sando, por falta de apren-
dizado e investimento na 
formação profissional na 
área. “Estes jovens que 
concluíram esta etapa 
estão em vantagem a tan-
tos outros empreendedo-
res, pois tiveram acesso 
aos mecanismos para 
ajudar nesta tarefa. A to-
dos desejamos também 

votos de sucesso”, disse o 
presidente.

 
 PARA CRIAR 

NOVOS RURAIS 
Outro módulo de for-

mação criado pelo Ins-
tituto BAT é o programa 
Novos Rurais, que está 
confirmado para ocorrer 
ainda em 2024, em par-
ceria com o Cisvale, em 
Santa Cruz do Sul. Se-
gundo o coordenador de 
projetos Carlos Martins, 
o programa com foco na 
formação de jovens do 
meio rural também foca 
na criação de empreen-
dimentos e negócios no 
setor primário. A ativi-
dade que terá 40 dias de 
duração tem previsão de 
ocorrer ainda no segun-
do semestre deste ano.

O diferencial, confor-
me ele, está na conclu-
são do curso. “Ao final, 
cada aluno sairá com um 
plano de negócios para 
implementar na pro-
priedade da sua família. 
A partir destes projetos, 
o Instituto BAT irá apor-
tar até R$ 5 mil para o 
financiamento desta ati-
vidade, tornando viável 
a realização do projeto”, 
antecipa. O Novos Rurais 
ainda não tem data para 
o início das inscrições, 
que serão amplamente 
divulgadas pelo Instituto 
BAT na região. O curso 
Novos Rurais também 
será realizado por meio 
da parceria com o Cis-
vale, ofertado aos jovens 
dos 17 municípios con-
sorciados.
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COMEMORAÇÃO

SELEÇÃO

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário: 66 anos de trajetória

ENTIDADE É REFERÊNCIA PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL EM 
SANTA CRUZ DO SUL

Dia 23 de setembro é uma data 
marcante para o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 

da Construção e do Mobiliário de San-
ta Cruz do Sul, que completou 66 anos 
de atuação. A entidade, situada na Rua 
Felipe Jacobus Filho, 382, tendo como 
presidente Jacson Pappis.

O sindicato atua na defesa dos direi-
tos dos trabalhadores desde 1958. Sua 
base terrotorial está nos municípios de 
Santa Cruz do Sul, Vera Cruz, Candelá-
ria, Cerro Branco, Estrela Velha, Gra-
mado Xavier, Herveiras, Jacuizinho, 
Lagoa Bonita do Sul, Lagoão, Mato Lei-
tão, Novo Cabrais, Paraiso do Sul, Pas-
sa Sete, Salto do Jacuí, Sinimbu, Tunas 
e Vale do Sol – RS. 

Seja sócio e fortaleça um sindicato 
atuante em benefício dos trabalhado-
res da construção civil e do mobiliá-
rio.

Sede está localizada na Rua Felipe Jacobus 
Filho, 382

Fotos: Divulgação/RJ

A antiga sede do sindicato, antes localizada na Rua Riachuelo, 108

Tecnounisc divulga edital 
para empresas associadas

O Parque Científico e Tecnológico Regio-
nal da Unisc (Tecnounisc) está com edital 
aberto para seleção de empresas associa-
das hospedadas (instaladas na infraestrutu-
ra da Universidade) e empresas associadas 
externas (situadas fora da infraestrutura 
oferecida) que tenham interesse em fazer 
parte de seu ecossistema de inovação e em-
preendedorismo. Podem se associar pesso-
as jurídicas de base tecnológica e de caráter 
inovador e empresas que tenham a intenção 
de desenvolver atividades nesta direção.

Como principais benefícios de estar 
associado ao Tecnounisc, destacam-se a 
possibilidade de desenvolvimento de novas 
tecnologias em parceria com a Universida-
de, o acesso a oportunidades de captação 
de recursos por meio de fontes de fomento 
à inovação, as conexões estratégicas com 
o ecossistema de inovação e empreende-
dorismo do Parque, além da infraestrutura 

disponibilizada, incluindo espaço físico pri-
vativo, salas de reuniões, auditório do Tec-
nounisc, acesso físico à biblioteca da Unisc 
e uso dos laboratórios de ensino e de pes-
quisa da Unisc.

Para vincular-se ao Parque a empresa 
deve ter por objetivo o desenvolvimento 
de produtos, processos ou serviços inova-
dores sob o ponto de vista mercadológico; 
comprometer-se a participar das atividades 
promovidas pelo Tecnounisc e pelas demais 
estruturas de inovação da Unisc, cooperan-
do de forma a gerar benefícios mútuos; além 
de estar em dia com as obrigações legais e 
tributárias perante o Poder Público Munici-
pal, Estadual e Federal.

Com mais de uma década de existência, 
o Tecnounisc é ideal para empresas que 
buscam promover inovação, empreendedo-
rismo e o desenvolvimento de novas tecno-
logias. 
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INTERLIGAS DE BASQUETE

COPA CFC CELSOGAÚCHO DE FUTSAL B BRASILEIRÃO

Técnico Rodrigo exalta o 
crescimento do UniCo

TIME SANTA-CRUZENSE VENCEU DOIS JOGOS E PERDEU OUTROS, TERMINANDO NA 
QUINTA COLOCAÇÃO DO TORNEIO BRASIL/ARGENTINA

Vinícius Molz Schubert/União Corinthians 

O Ceisc/União Corinthians 
finalizou a sua participa-
ção no Torneio Interligas 

de Basquete na quinta colocação, 
entre oito times, ao vencer o Pla-
tense, de Buenos Aires, por 80 a 65, 
no domingo, 29, em Corrientes, na 
Argentina. A competição amistosa 
reuniu quatro equipes argentinas 
e quatro brasileiras, num prepa-
ratório para os campeonatos das 
respectivas ligas nacionais, que se 
aproximam.

A jornada corintiana no torneio 
começou duas derrotas na semana 
passada: 70 a 68 para o Regatas, um 
dos times anfitriões, e 84 a 64 dian-
te do Fortaleza. Sábado, 28, a equi-

pe orientada pelo técnico Rodrigo 
Silva encontrou a primeira vitória 
na competição e na temporada: 68 
a 67 em cima do Peñarol, de Mar 
del Plata. Por fim, no dia seguinte, 
houve o triunfo sobre o Platense. O 
título de campeão do Interligas foi 
levantado pelo Regatas numa final 
totalmente correntina: 71 a 62 con-
tra o San Martín.

Rodrigo Silva comemorou as 
duas vitórias no fim de semana e o 
crescimento do União Corinthians 
dentro da competição. “Acredi-
to que a nossa evolução foi nítida, 
principalmente após o jogo ruim 
contra o Fortaleza. É uma equipe 
toda nova que está em quadra e 

tenho certeza de que ainda vamos 
evoluir bastante. Agora é trabalhar 
ao longo das próximas semanas 
para chegar forte já na estreia pelo 
NBB”, projetou.

Os três primeiros compromissos 
do UniCo no NBB 2024/25 serão 
fora de Santa Cruz do Sul, todos 
neste mês: nos dias 15, às 19h30, 
a estreia diante da UniFacisa em 
Campina Grande, na Paraíba; 18, 
no mesmo horário, no reencontro 
com o Fortaleza na capital do Ceará; 
e 23, às 20 horas, frente ao Caxias 
do Sul, na Serra Gaúcha. A primeira 
partida em casa, no Arnão, será no 
feriado de 2 de novembro, às 19 ho-
ras, contra o Pato Branco. União Corinthians entra no mês de estreia no NBB 2024/25, 

quer será no dia 15, na Paraíba

Pinheiral abre vantagem 
na etapa semifinal

Dois jogos em Cerro 
Alegre Alto marcaram 
o início da fase semifi-
nal da Copa CFC Celso 
– Taça 200 Anos de Imi-
gração Alemã, campeo-
nato sub-18 da Liga de 
Integração do Futebol 
Amador de Santa Cruz 
do Sul (Lifasc). Com um 
bom público presente 
no campo do Juventude, 
o Pinheiral, time de me-
lhor campanha geral no 
certame até o momento, 
venceu o clássico contra 
o Linha Santa Cruz por 3 
a 0 e abriu vantagem na 
fase semifinal.

No outro jogo da tarde 
de domingo, 29, Juven-
tude e São José fizeram 
um duelo equilibrado, 
que terminou empatado 
por 1 a 1. Ou seja, tudo 
está em aberto entre es-
sas duas equipes para o 
segundo confronto. A ro-
dada de volta da fase se-

mifinal ocorrerá no Está-
dio Guilherme Rabuske, 
em Linha Pinheiral, em 
data ainda a ser divulga-
da pela Lifasc.

TORNEIO DA IMIGRAÇÃO
A Copa 200 Anos de 

Imigração Alemã tem 
mais duas partidas pela 
categoria veteranos na 
noite de hoje, a partir das 
19h30, no Estádio dos 
Plátanos: Rio Pardinho 
x Linha Santa Cruz e Ju-
ventude x FC Santa Cruz. 
O torneio é uma inicia-
tiva da Lifasc e do Cen-
tro Cultural 25 de Julho, 
com apoio do FC Santa 
Cruz, da Comissão do Bi-
centenário da Imigração 
Alemã no Rio Grande do 
Sul e da Comissão dos 
Festejos dos 175 anos da 
chegada dos imigrantes 
em Santa Cruz. O patro-
cínio é do Município de 
Santa Cruz do Sul.

Santa Cruz é goleado 
em Nova Petrópolis

O Santa Cruz pe-
gou a estrada no sá-
bado e foi a Serra 
para mais um com-
promisso pelo Cam-
peonato Gaúcho de 
Futsal – Série B, da 
Liga Gaúcha de Fut-
sal. A bagagem de 
retorno trouxe um 
item a mais amargo: 
derrota por goleada 
de 4 a 1 para a Asso-
ciação Nova Petró-
polis, na casa do ad-
versário.

O resultado dei-
xou o Leão dos Vales 

em sexto lugar no 
Grupo, com quatro 
pontos, uma a mais 
que o time serrano, 
que alcançou a sua 
primeira vitória na 
competição. O Na-
das Branco, de Rio 
Pardo, perdeu de 4 
a 2 para a Alaf em 
Lajeado, também no 
sábado. A equipe da 
Cidade História é o 
vice-líder da chave, 
com 13 pontos, en-
quanto a lajeadense 
soma sete na quarta 
posição.

Inter sobe mais um 
degrau e cola no G-6

A rodada do Brasilei-
rão no fim de semana foi 
mais uma vez benéfica 
para o Internacional. A 
equipe do técnico Ro-
ger Machado recebeu o 
Vitória no domingo, no 
Beira-Rio com mais de 
36 mil torcedores, e ven-
ceu por 3 a 1, subindo da 
oitava à sétima posição 
com 45 pontos. Essa é 
a mesma pontuação do 
Bahia, que fecha o G-6, 
a zona que leva à Liber-
tadores da América de 
2025, por ter uma vitó-
ria a mais. O Colorado, 
no entanto, está com um 
jogo a menos que o Tri-
color de Salvador.

Os outros dois gaú-

chos empataram nos 
seus jogos pela 28ª ro-
dada. Sábado à noite, 
em Brasília, o Grêmio 
visitou e segurou o líder 
Botafogo no Mané Gar-
rincha: 0 a 0. No final 
da manhã e começo da 
tarde de domingo, em 
Caxias do Sul, o Juven-
tude ficou no 1 a 1 com 
o Bragantino. Próxi-
mos jogos: sexta-feira, 
4, às 21h30, Grêmio x 
Fortaleza na Arena, em 
Porto Alegre; sábado, 5, 
Corinthians x Interna-
cional no Itaquerão, em 
São Paulo, às 19 horas, 
e Vasco x Juventude em 
São Januário, no Rio, às 
21 horas.
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Infelizmente não deu para a SER Faxinal 

Momento triste, mas com postura

Inter se impondo dentro de casa

Grêmio segurou o líder

Flamengo demitiu

Futsal do Brasil no Mundial

Destaque positivo

Copa RegionalDe olho no
ESPORTE

No último sábado, a SER Faxinal fez 
o segundo jogo das semifi nais da Copa 
Sul Riograndense de Futsal e venceu no 
tempo normal, por 3 a 0. Destaque para 
o ala Jacsom, que marcou dois gols.

O time entrou em quadra em busca 
de seu objetivo e alcançou a vitória no 
tempo normal. Levou a decisão para os 

pênaltis e acabou perdendo. Caio e Jac-
som perderam suas cobranças e a equi-
pe do Vira Copos, de Santo Cristo, é um 
dos fi nalistas. Foi uma grande decisão e 
com uma torcida fantástica ao lado da 
SER Faxinal. O Vira Copos encara, na 
fi nal, Bola Bola ou Associação Sete de 
Setembro.

SER Faxinal chegou às semifi nais

Divulgação

A SER Faxinal está fora do Estadual 
de Futsal. Caiu de pé nas semifi nais da 
competição. Com a liderança do técnico 
Preguinho, o time lutou e brigou forte 
pela classifi cação. Entrou em quadra 
determinado e triunfou por 3 a 0. No 
fi nal das cobranças dos pênaltis, a tris-
teza tomou conta de todos.

Os jogadores sentiram a derrota, 

mesmo assim foram fortes o sufi ciente 
para parabenizar o adversário pela vi-
tória e mantiveram a postura de quem 
sabe que o esporte é assim. Tem o que 
ganha e o que perde. Disciplina sempre. 
A equipe visitante fez a festa dentro de 
quadra ainda e em nada atingiu o orgu-
lho de quem estava lutando por Santa 
Cruz. Afi nal, nem sempre se ganha.

Todo o grupo está de para-
béns pela postura pós-jogo no 
último sábado, quando a SER 
Faxinal acabou caindo fora da 
competição estadual. Uma fra-
se proferida por um dos jovens 
da equipe chamou a atenção: 
“Perder ninguém quer, mas te-
mos que saber que nem sem-
pre vamos ganhar. O esporte é 
assim mesmo”. Portanto, a SER 
Faxinal representou e muito 
bem a comunidade do Bairro 
Faxinal Menino Deus, dentro 
e fora de quadra. Parabéns ao 
Jeferson Dittberner, o Pregui-
nho, por todo o seu empenho e 
dedicação ao Projeto Futsal.

Comissão técnica trabalhou mesmo sem recursos

Divulgação

As fi nais da Copa Re-
gional Miller/Sicredi/
Ulfer/LKC de Futsal são 
nesta terça-feira, no 
CIE Faxinal, a partir das 
19h30, em três catego-
rias. No sub-20, Atlético 
dos Guris x Atlético de 
Vera Cruz; no lendas, 
Esperança/Galáticos x 
Progresso; e, no livre, 
KeB Milinários x Lord. 
Um encontro regio-
nal na categoria livre: 
Venâncio Aires x Vera 
Cruz. O jogo de volta está 
marcado para a próxima 
sexta-feira, 4. O Regional 
de Futsal tem o apoio da 
Prefeitura de Santa Cruz 
e Master Pizza; e patro-
cínio de Miller, Sicredi, 
Ulfer e LKC.

Finais estão marcados para hoje e sexta-feira

Divulgação

Em outros tempos, o Inter perdia 
ou empatava contra equipes media-
nas do Brasileirão. Seria assim contra 
o Vitória no último domingo, o que 
não ocorre mais. Pelo jeito é outra era 
no Beira-Rio. Em vez de se acomodar 
com o placar, a equipe do Inter vai 

para cima do adversário. Fez 3 a 1 com 
qualidade, apesar de não ter sido bri-
lhante. Até mesmo o mais pessimista 
torcedor está elogiando a comissão 
técnica do Roger Machado. E tem que 
elogiar. Os caras estão fazendo um 
baita trabalho.

Quem achava que o Tricolor do Re-
nato Gaúcho iria fazer feio diante do lí-
der da competição, se enganou. O time 
jogou e conseguiu um pontinho fora de 
casa que lá na frente poderá contar e 
muito para defi nir quem cai ou não para 

a segunda divisão, a tão temida Série B. 
Não será mamão com açúcar, escapar 
do rebaixamento. Tem equipes grandes 
lutando na parte de baixo da tabela. Flu-
minense, Corinthians e Grêmio são al-
guns. Vai ter que suar para escapar.

O Flamengo demitiu o técnico Tite 
no dia de ontem. Foi cedo pela manhã. 
As vaias dos torcedores domingo, no 
Maracanã, levaram a direção a tomar a 
decisão. Ou seja, o ambiente não esta-
va de acordo e poderia fi car pior para 

enfrentar o Corinthians nas semifi nais 
da Copa do Brasil. Mais uma vez, o Fla-
mengo sem planejamento. Contrata e 
demite a hora que quer. Jogar ou trei-
nar no Flamengo ou no Corinthians é 
complicado.

O Brasil está no Mundial e pega 
a Ucrânia nesta quarta-feira, ao 
meio-dia. O jogo é válido pelas se-
mifinais da competição. Para che-
gar nesta etapa, o Brasil eliminou o 

Marrocos por 3 a 1. Ainda estavam 
nas quartas de final da competição, 
até o fechamento desta coluna, a Ar-
gentina, o Cazaquistão, a França e o 
Paraguai.



ANIVERSÁRIO

Atrações culturais na Praça da Bandeira 
marcam os 146 anos de Santa Cruz do Sul

AQUARELA CULTURAL CONTOU COM PROGRAMAÇÃO ALUSIVA NA PRAÇA DA BANDEIRA NO SÁBADO E NO DOMINGO
Fotos: Luís Augusto Koppe Filho 
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Foi com uma intensa programação 
cultural que o aniversário de 146 
anos de Santa Cruz do Sul ocor-

reu na região central da cidade neste 
fi m de semana, com a quinta edição do 
Aquarela Cultural. Tanto no sábado, 28, 
data que celebra a fundação do muni-
cípio, como no domingo, 29, a Praça da 
Bandeira foi tomada pelo público que 
foi prestigiar uma série de atrações cul-
turais e gastronômicas. 

No primeiro dia, a festa teve início 
com o grupo de teatro Inspirados, que 
levou para o palco a peça “A Fantásti-
ca viagem ao mundo da literatura, um 
mergulho mágico”. A programação teve 
continuidade com uma diversidade de 
shows culturais.  Além de canções ger-
mânicas, em alusão ao Bicentenário da 
Imigração Alemã, grupos de canto e de 
dança representaram as cultura afro, 
italiana e o tradicionalismo gaúcho. 
Grupos de capoeira e escolas de samba 
também abrilhantaram a festa. Brin-
quedos infl áveis foram disponibiliza-
dos para a garotada. Ao mesmo tempo, 
na calçada da Rua Marechal Floriano, 
dezenas de empreendedores locais, em 
especial artesãos, puderam comerciali-
zar seus produtos.

Dentre as muitas famílias que pres-
tigiaram a programação nos dois dias, 
estava Tassiane da Silva com o fi lho, Lu-
cas, de 3 anos, o irmão, Arthur, de 6, e 
a mãe, Cleusa, de 47 anos. Com a cuia 
de chimarrão em mãos, elas se acomo-
daram próximo do palco para acompa-
nhar as atrações. “A praça é o melhor 
lugar para reencontrar amigos e passe-

ar com a familia”, disse Cleusa.
A artesã, Ilda Jacobs, também esteve  

no evento oferecendo seus produtos e 
vibrou com o aniversário de Santa Cruz. 
“Estamos todos de parabéns nestes 146 
anos, porque esta cidade se desenvol-
veu e está maravilhosa”,  afi rmou.

A programação teve sequência no 
domingo com muita música. No pala-
cinho, as bandas Reserva, Buda e Santa 
Batucada, e  Ultramen, animaram o pú-
blico até o fi nal da tarde.

O secretário de Cultura, Dinho Bar-
bosa, vibrou com a presença da comu-
nidade.  “Muito positiva a participação 
dos santa-cruzenses nestes dois dias. 
Vimos aqui a praça lotada, com mui-
tas famílias reunidas, prestigiando 
as manifestações culturais, os nossos 
empreendedores com o artesanato, 
a gastronomia, tudo isso é muito im-
portante para nossa cadeia produtiva”, 
avaliou.

Diversos atrativos foram oferecidos para comemorar o dia do município

Shows artísticos e culturais marcaram os dois dias de eventoIlda Jacobs, de 71 anos: “Estamos todos de 
parabéns pelos 146 anos”
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